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DECRETO N.0 3.917, DE 21 DE SETEMBRO DE 1971 

Dá denominação à vias públicas da cidade de~ Campinas 

O 'Prefeito'Municipal tfe Campinas, usando das atribuições que lhe 
confere o item XIX, do artigo 39, do Decrcto-Lei Complementar n.o 9, de 31 
de dezembro de 1969, . 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas : 
• ' I — OPALA— a rua 4A do Parque São Quirino, com início na Av. 

Dr. Jti! to Soares de Arruda e término no balão de rctôrno. 
 11 —; ANDALUZITA — a rua ÕA do Parque São Quirino, com iní- 

cio rr.í rua Dr. Joaquim de Castro Tibiriçá e término no balão de rctôrno. 
.1II — ESMERALDA' -— a rua tOA do Parque São Quirino, com ini- 

cio luviiai Domingos de Rocco e término no baião de retorno. 
. IV' —TURQUESA- — a rua 10B do Parque São Quirino, com iní-. 

cio nu :ua Domingos da Rocco c término no balão do retorno. 
• v. V — RUBI — a rua 12A do Parque São Quirino, com inicio - na! rua 

• Bcneulrr. Sampaio c término no balão de retorno. 
. VI — DIAMANTE — a rua 12B do Parque São Quirino, com início 

na rua benedito Sampaio e término no salão de retorno. 
■■ VII— AGUA-MARINHA — a rua 12C do Parque São Quirino com 

início na tua Benedito Sampaio e término no balão de rctôrno.' ■ 
VIU — TURMAL1NA — a rua 12D do Parque São Quirino com iní- 

cio na.i Benedito Sampaio e término no balão de rctôrno. 
- • 1N —AMETISTA' -v- a-rua 17A do Parque São Quirino, com inicio 

na ma Vi.tgiuaud Neger e término no balão de rctôrno. 
. X — PÉROLA — a rua 1715 do Pnruuç São Quirino, com início na 

na rua Veraniaud Neger c término no balão de rctôrno. 
, XI — TOPAZIO — a rua 22A do Parque São Quirino, com inicio na 

rua 22 e término no balão de retôrno. 
Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publica- 

ção revogadas as disposições em contrário. 
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Campinas, 21 de setembro dc 1971 

DR. CRESTES QUÊRCIA •• 
Prefeito Municipal 

' DR. JOÃO BAPTISTA MORAXO 
. Secretário dos Necócios Jurídicos 

ENG." JÜI.TO CÉSAR PILENSO 
Scc. de Obras c Serviços Públicos:' 

Redigido na Comullcria •Jurídica • da Secretaria dos Negócios Jurí- 
dicos, com os elementos constantes do protocolado administrativo n.o 24,137, 
ile 26 do agòsta de 1970 e publicrcio no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito em 21 de setembro de 1.971. 

GERALDO CÉSAR BASSOU CEZARE 
Chefe do Gabinete 
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1" A Luís Carlos UCHOA JUNQUEIRA , 

'|l |4á> milênios que o homem considera a pérola como dos pro- 
U dutos mais preciosos que derivam do mar, chegando - a' 
f atribuir a ela um valor mistico e mágico. Assim é que, no 

Oriente, utiliza-se pó de pérolas, ou mesmo madreperola, como 
sendo um potente afrodisiaco. Há' muito que a humanidade 
preza a pérola, ássociando-a ao amor, ao casamento e mesmo 
à- íertilidade. Provavelmente, resulta dal o habito de se darem 
pérolas às mães bu noivas. ■ ' ■> '• 

Sobre a origem da pérola tèm-se ■ discutido muito, e as 
mais varias e estapafúrdias, teorias foram admitidas, entre, as 
quais aquela que diz que periodicamente uma ostra viriav. à 
superfície do mar, se abriria e receberia uma' lagrima de anjo 
que se cristalizaria formando . uma pérola. Colombo, após ver 
ostras crescendo'no mangue, sugeriu que as pérolas derivassem 
de gotas de.orvalho que caíssem sobre elas. ' 

Coube, porem,; a Redi, ^SEneTl, a primeira hipótese razoá- 
vel sobre a., formação das pérolas,,, admitindo este que grãos 
de areia que entrassem nó corpo da ostra, provocassem nela 
uma reação de defesa que, tenderia a cobrir de madreperola 
estes corpos estranhos, formando assim,: as pérolas. Porem; foi 
somente em 1825 que; Hume serrou uma: pérola ao meio, e 
encontrou um centro que parecia um ovo, admitindo então este 
autor que ovos de ostra que não fossem-eliminados para ò 
exterior servissem de núcleo para as futuras pérolas. Outros 
autores, repetindo, a comprovação^ de Redi, verificaram que 
não encontravam substância orgariica» no; interior ■ da pérola, 
mas sim grãos de areia, admitindo-se .então que ambas-as 
teorias ou hipóteses estivessem certas, isto é,. a pérola poderia 
ser formada a partir de ovos ou grãos de areia. \ ' " 

Coube a Louis Boutain, o to maior o peso, maior o vá- 
genial francês que também lor,,. havendo uma proporção 
foi o precursor" da fotografia crescente à medida que sobe 
submarina, uma serie de es- o preço, 

Se bemque as-perolas cultl- 
„r;or ífrnia orh vadas"sejam tão boaa: quanto: conseguiu criar pérolas arti- as naturais, sendo a única di- 

íiciais em ostras cultivadas. ferença entre elas, o fato de- 
Estes estudos foram depois que o núcleo inicial foi inse- 

retomados no Japao, onde rido pelo homem nas. pérolas 
< existe hoje uma grande m- cultivadas, as pérolas matu- 
dustna de ^pérolas chamadas rals, de qualidade compara- 
'cultivadas . vel, valem ainda quase cinco 
.O que na realidade aconte- vezes o, preço das cultivadas, 

ce néstas criações é Que se As pérolas j "o duras é du- 

coloca' dentro da ostra um, . raveisr mas arranham-se-'e 
corpo estranho que provoca queimam-se com certa .facill- 
uma reação neste organismo, dade. Dissolvem-se em solução 
cobrindo-o com madreperola acida, mas este processo é 
em camadas concentncas, for- muito lento devido à proteção 
mando-se o que chamamos oferecida pelas camadas, con- 
perola. centricas de conchioliná, • - o 
_A pérola e a madreperola que nos leva a pensar que, ça 

são realmente compostas de de fato Cleopàtra dissolveu 
uma camada de carbonato de uma grande pérola no, vinho 
cálcio conhecida pelo nome e o bebeu, ou a pulverizou, 
de aragonita» associada à ma- antes," ou então teve de es- 
terla organica chamada con- perar vários dias para que 
chiolina, que é uma substancia esta dissolução se completas- 
parecida com a que encontra- 'sei.-.';. ' ; 
mos nas nossas unhas. . A maioria dos" vendedores 

Sendo a . aragonita _ Uln ; • de pérolas assegura que s# 
composto incolor, explica-se . trata . de Jóias. . . imperecíveis- 
que a cor das pérolas resulta que. duram eternamente.. 

o^ei- ' Observações cientifica,/ po- 1U/', .sob^ /e/oU demonstraram quedas 11xd,-> -xiatentes ..ia pe.o . oerolíw começam a se alte- 
A cor das pern as ,>u :;0 

mmro. extstmdo ^ ^ " 60 anos e one ácidas da ne- 
vvdes nmnons, aUrinjaitas, ^ >lumaIla ^ ,wm^.i 
.-.uiareias, pretas, branc^, c^e- ^ a^,ewrn esse prc-s.o. j 
mosas, aouraoas e .os-as. , Algumas pérolas de -grande ; 
ta ultima e considerada a yalor e tidas como sendo da; 
muis rara e mais valiosa por- varics: séculos de idade mos-; 
tanto. Seguem-se em valor de- tram sinais de .estarem per- 
crescente as pretas, brancas dendò.o seu brilho e sua be- 
creme e douradas. As outras . ]eza.'Recomenda-se não. sub- 
são menos procuradas e tem ir.etê-las à luz solar . forte, 
valor bem mais reduzido, a pois . isto poderá reduzir o 
forma das pérolas varia- mui- - ggu . conteúdo de agua alte- 
to, e tanto_ a forma como o rando e prejudicando tanto a 
tamanho sao de importância cor. como o seu aspecto.' 
fundamental na sua avalia- O único lugar no oceano 
ção. . Atlântico onde sa encontram 

O núcleo inicial de origem pérolas élna ilha de Marga- 
da pérola, geralmente, deter- rita, nas Caraibas, e dizem 
mina a sua forma, assim co- que Colombo, quando lá che- 
mo também sua localização. gou em.'1498, viu que ás in- 
Geralmente, e n c o n t r am-se ■ dias. usavam pérolas como 
aderidas â parede da concha ornamento. Em 1959, quando 
è são formadas quando uma", lá estivemos, a,pesca à pero- 
parasita atravessa a parede la- .éra . feitaç com redes, me-- 
da ostra tentando introduzir- . talicas de arrastão. Barcos de 
se no seu interior. Estas pe- tamanho relativamente "pé- 
rolas, não,, têm valor, por se . queno -passavam ; arrastando 
encontrarem aderidasv e não -essa: rede„r8colhendo-a quan- 
poderem , ser_ retiradas. <• As- , _dot':>'estivesse:cheia de ostras, 
mais raras são as circulares ..iAí^ientão^íeram estas ostras 
ou >ntão aquelas, - piriformes . ^trazidas.;à/ costa,sendo;-.!á 
ou em'íbrrria de lagrima." São ""abertas ".sistémãticámente ye/ 
avaliadas-pelo seu peso: quan- : ..loa; pescadores.1,' . i . ■ •* J • 


